
REV. GERSON CORREIA DE LACERDA

A Assembléia Geral da IPI do Brasil reuniu-se, ordinariamente, de 26 a
31 de janeiro de 2007, em Maringá, PR. Dentre as decisões tomadas,
foi aprovado o Projeto Semeando.
O Projeto Semeando está à disposição de todos os irmãos e irmãs no
Portal da IPI do Brasil (www.ipib.org). Ele servirá para orientar a cami-
nhada da nossa igreja até o ano de 2017, quando estaremos celebran-
do o V Centenário da Reforma Protestante.
O Projeto Semeando não está pronto e acabado. Ele depende de
implementação por parte de sínodos, presbitérios e igrejas. Representa
um grande desafio. Aponta para o fato de que a IPI do Brasil precisa sair
a semear a preciosa semente do evangelho, de forma continua e cada
vez mais intensa.
O lema adotado pela Assembléia Geral em sua reunião de 2007 foi
parte do texto de 2 Coríntios 9.6, que diz: “Quem semeia generosamen-
te também colherá generosamente”.
Esse lema é muito importante para nós, na implementação do Projeto
Semeando em nossas igrejas, presbitérios e sínodos. Indica que a nossa
igreja precisa semear generosamente, se quisermos ter uma colheita farta.
Um dos textos bíblicos fundamentais do Projeto Semeando é a Parábola
do Semeador, que diz assim: Naquele mesmo dia Jesus saiu de casa,
foi para a beira do lago da Galiléia, sentou-se ali e começou a ensinar.
A multidão que se ajuntou em volta dele era tão grande, que ele entrou
num barco e sentou-se; e o povo ficou em pé na praia. Jesus usou
parábolas para ensinar muitas coisas. Ele disse: -Eis que o semeador
saiu a semear. Quando estava espalhando as sementes, algumas caí-
ram na beira do caminho, e os passarinhos comeram tudo. Outra parte
das sementes caiu num lugar onde havia muitas pedras e pouca terra.
As sementes brotaram logo porque a terra não era funda. Mas, quando
o sol apareceu, queimou as plantas, e elas secaram porque não tinham
raízes. Outras sementes caíram no meio de espinhos, que cresceram e
sufocaram as plantas. Mas as sementes que caíram em terra boa
produziram na base de cem, de sessenta e de trinta grãos por um. E
Jesus terminou, dizendo: -Se vocês têm ouvidos para ouvir, então ou-
çam (Mt 13.1-9).
A partir desse texto, alguns pontos podem ser afirmados. Destacamos os
seguintes:
Em nosso mundo, existem os mais diversos tipos de solos a serem
semeados com a semente da Palavra de Deus: Na parábola, estão
presentes os seguintes tipos de terreno que recebem a semente: à beira
do caminho, cheio de espinhos, pedregoso e terra boa. Diante da igreja,
assim também se apresenta o nosso mundo, profundamente diversifica-
do quanto às pessoas que nele existem.

Todos os tipos de terreno foram semeados: O semeador não estabeleceu
nenhuma discriminação em relação aos tipos de terreno. Ele semeou
com grande generosidade. Todos os tipos de terreno receberam a preci-
osa semente de sua semeadura.  Esse também deve ser o comportamen-
to da igreja, no seu ministério de semear a mensagem do evangelho.
Semear sempre é compensador: O semeador poderia considerar o seu
trabalho como penoso e não compensador. Proporcionalmente, somen-
te um quarto das sementes chegou a germinar. No entanto, pelas que
germinaram, a semeadura valeu o sacrifício de todo o trabalho realiza-
do. É esta a mesma realidade em que se encontra a igreja. Sempre vale
a pena evangelizar.
Eis que o semeador saiu a semear: Diante dos mais variados tipos de
terreno, todos eles foram semeados. Apesar das adversidades enfrenta-
das, representadas pelo sol causticante, pelas pedras e pelos espinhos, o
semeador não ficou desanimado nem deixou de semear. Não ficou espe-
rando por condições mais favoráveis para realizar seu trabalho. Ele,
simplesmente, saiu a semear. Assim também temos de proceder como
igreja do Senhor Jesus.
Estamos nos aproximando de mais um 31 de Julho. Pela graça de Deus,
nossa amada IPI do Brasil está completando 104 anos de existência.
Mais uma vez, devemos nos reunir, na semana que antecede o aniversá-
rio da igreja, a fim de orar. Temos de orar para render graças ao Senhor,
pois somente Ele tem nos sustentado em nossa caminhada como comu-
nidade de fé. Temos de nos colocar diante de Deus para avaliarmos os
passos que temos dado em nossa jornada. Temos de suplicar, interce-
dendo pelos diversos ministérios e secretarias da IPI do Brasil.
Deus nos abençoe para que, na semana anterior ao 31 de Julho, todos
os nossos templos estejam abertos todos os dias, congregando o povo
presbiteriano independente na Semana de Oração.

Orientação geral
1. Sugerimos que, neste ano, as reuniões de oração aconteçam de 23 a 30 de

julho, reservando-se o domingo, dia 29, para as celebrações da igreja local e
o dia 31 de julho para as celebrações de presbitérios e sínodos. É claro que
cada igreja deve adaptar o calendário à sua própria realidade.

2. Sugerimos a divisão da reunião de oração em três partes: momento de gratidão,
momento de avaliação e momento de intercessão. Para cada momento, apre-
sentamos um texto bíblico, seguido de um breve comentário.

3. Apelamos para que os conselhos e pastores organizem uma escala para a
direção das reuniões, envolvendo crianças, adolescentes, jovens e adultos.

4. É necessário desenvolver as reuniões de tal forma que haja intensa participação

de todos, através de cânticos, leituras bíblicas e oração silenciosa e audível.
5. Indicamos alguns hinos a serem cantados. Todos eles são do nosso hinário

oficial “Cantai Todos os Povos”.
6.  Vamos orar por um grande despertamento da IPI do Brasil. Temos a certeza

que Deus ouvirá a nossa oração e promoverá, pela atuação poderosa do seu
Espírito Santo, um grande desejo de “sairmos a semear”.

7. Notícias a respeito da realização da Semana de Oração devem ser encami-
nhadas para publicação nas próximas edições de O Estandarte, por carta, fax
ou e-mail. Elas podem ser acompanhadas de fotografias, com legendas, para
ilustração das matérias a serem publicadas.

Eis que o semeador saiu a
semear (Mt 13.3)

Ilustrações de Andrezza de Lima Gonçalves
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Ministério da Comunicação: O Estandarte,
Alvorada, Portal e Associação Evangélica Literária
Pendão Real

DIA 23 DE JULHO
SEGUNDA-FEIRA

SEMEA
O mais interessante nisso tudo é que Paulo poderia ter ficado livre de tudo isso.
Ele poderia, perfeitamente, ter levado uma vida tranqüila e bem sucedida.
Afinal de contas, era uma pessoa com boa formação, dono de cultura privile-
giada e, mais importante ainda, proprietário de cidadania romana por nasci-
mento.
Naquela época, ser cidadão romano era um grande privilégio. Ser cidadão
romano era garantia de facilidades e de vantagens.
No entanto, o fato é que Paulo abriu mão de tudo isso para se dedicar ao
trabalho de divulgação do evangelho.
O texto indicado termina com as seguintes palavras: Os meus amigos fizeram
com que eu descesse num grande cesto, por uma abertura da muralha, e
assim escapei do governador (1 Co 11.33). Paulo estava a se referir ao que
lhe sucedera na cidade de Damasco. E alguém comentou que, naquele cesto,
estava, boa parte do Novo Testamento.
Paulo não se limitou a viajar para divulgar o evangelho. Ele também escreveu,
e escreveu muito. Tudo o que era possível fazer para divulgar o evangelho o
apóstolo Paulo fez.
Será que o mesmo se pode dizer a nosso respeito? Será que, no mundo de
hoje, não existem amplas oportunidades de comunicação que temos desperdi-
çado? Será que, como igreja, não deveríamos utilizar muito mais os meios de
comunicação?
! 4) Oração de confissão (em silêncio e/ou audível)

Momento de intercessão
! 1) Cântico de consagração – “As Novas do Evangelho” (CTP, 103)
! 2) Leitura bíblica – Efésios 4.7-16
! 3) Reflexão para intercessão
No texto do Projeto Semeando, aprovado pela Assembléia Geral em janeiro de
2007, encontramos a seguinte reflexão a respeito do texto de Efésios 4.7-16:
“a) Estamos construindo o corpo de Cristo, com as partes ligadas entre si e por
meio da união de todas elas: Temos de promover a integração e a comunhão
da igreja, realizando encontros de toda natureza e aperfeiçoando os instrumen-
tos de comunicação interna para compartilhar experiências e atividades, a
ponto de fazer com que todos os membros da igreja alegrem-se e chorem com
as mesmas vitórias e com as mesmas dores; b) Estamos em processo de
amadurecimento para alcançar a altura espiritual de Cristo: Temos de promo-
ver estudos bíblicos e reflexão sobre nossas doutrinas, nossa forma de governo,
nossa liturgia, nossa hinologia, tanto para a formação de lideranças como dos
membros em geral de nossas igrejas; c) Nosso corpo está em crescimento e
desenvolvimento por meio do amor: Temos de fazer da evangelização e do
discipulado o nosso próprio estilo de vida; d) Somos o povo de Deus para o
serviço cristão: Temos de fazer com que a igreja adquira, cada vez mais,
visibilidade na sociedade, não para sua própria promoção, mas para transfor-
mação da realidade segundo os valores do reino de Deus”.
Oremos, pois, para que todos os organismos que atuam na área da comunica-
ção em nossa igreja atuem para a promoção da integração e do crescimento
do corpo de Cristo.
! 4) Oração de intercessão (em silêncio e/ou audível).
! 5) Oração do Senhor.

Momento de Gratidão
! 1) Oração de adoração
! 2) Cântico de adoração: “Adorai em Majestade” (CTP, 1)
! 3) Leitura bíblica: João 20.30-31
! 4) Reflexão para gratidão
O texto de João está colocado no final da narrativa sobre a vida e ministério de
Jesus. Depois de contar diversos milagres e de apresentar várias mensagens
proferidas por Jesus, o evangelista afirma que o Senhor fez muitos outros
milagres que não foram registrados. Acrescenta, a seguir, uma informação
preciosa a respeito da finalidade de tudo o que tinha sido escrito: Mas estes
foram escritos para que vocês creiam que Jesus é o Messias, o Filho de
Deus. E para que, crendo, tenham vida por meio dele.
Com estas palavras, o evangelista deixa bem explícito que o seu desejo era o
de comunicar o que Jesus fizera para que as pessoas cressem e tivessem vida.
Isto significa que João não quis reter somente para si os benefícios de sua
convivência com o Senhor. Muito ao contrário, ele investiu tempo e trabalho
na redação de um texto que beneficiasse outras pessoas com a divulgação da
obra realizada por Jesus.
Isso é muito importante para todos nós! Devemos ser gratos a Deus pela
atitude de João e dos demais evangelistas que se preocuparam em comunicar
a mensagem de salvação!
A comunicação tinha um grande valor no tempo de João. Mas, nos dias de
hoje, sua importância é muito maior. Vivemos na era das comunicações. Dis-
pomos de recursos muito avançados que facilitam a comunicação. E a igreja
deve proceder da mesma maneira que João, utilizando todos os meios possí-
veis, para divulgar a mensagem do evangelho.
Temos de render graças a Deus pelos instrumentos de comunicação de que a
nossa IPI do Brasil dispõe: O Estandarte, jornal oficial que circula há 114
anos; Alvorada, a revista da família; o Portal IPIBNet (www.ipib.org). Deve-
mos também render graças ao Senhor pela Associação Evangélica Literária
Pendão Real, responsável pela edição e distribuição de nossas publicações.
Não podemos nos esquecer em nossa gratidão dos recursos utilizados pelas

nossas igrejas locais. Muitas se va-
lem de emissoras de rádio, revistas,
jornais, etc. De fato, temos muitos
motivos da agradecer a Deus pelo que
a IPI do Brasil tem realizado no âmbi-
to da comunicação.
! 5) Oração de gratidão (em silên-
cio e/ou audível)

Momento de
avaliação
! 1) Cântico de louvor: “O Grande
Amor de Deus” (CTP, 52)
! 2) Leitura bíblica: 2 Coríntios
11.22-33
! 3) Reflexão para avaliação
Paulo está fazendo um relato de seus
sofrimentos. Eles foram muitos. O
apóstolo passou por toda sorte de pri-
vações e de dificuldades.
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Ministério da Educação: Educação Teológica,
Fundação Eduardo Carlos Pereira, Seminários e
Centros de Treinamento Missionário

ANDO
Momento de gratidão
! 1) Oração de adoração
! 2) Cântico de adoração: “Deus, Somente Deus” (CTP, 3)
! 3) Leitura bíblica: Marcos 3.13-18
! 4) Reflexão para gratidão
Os quatro evangelhos contam que Jesus escolheu doze apóstolos. Mas o
evangelho de Marcos é o único que traz um registro muito importante,
dizendo que Jesus “escolheu doze homens para ficarem com ele e serem
enviados para anunciar o evangelho”.
Antes de serem enviados, os apóstolos foram chamados para ficarem Je-
sus.
De fato, eles acompanharam Jesus durante todo o seu ministério. Podería-
mos dizer que tiveram, assim, a oportunidade de fazer um curso intensivo
em preparação para o desenvolvimento de seu futuro ministério.
Graças a Deus, a IPI do Brasil sempre manifestou interesse pela preparação
de seus pastores e missionários. Atualmente, temos três seminários (em
São Paulo, Londrina e Fortaleza) e dois Centros de
Treinamento Missionário (Natal e Campinas), além de
cursos de extensão em Brasília e no Rio de Janeiro.
Todas essas instituições têm como entidade
mantenedora a Fundação Eduardo Carlos Pereira, que
também supervisiona toda a obra de educação teoló-
gica.
Devemos render graças a Deus por nossas escolas e
pela Fundação que as dirige.
! 5) Oração de gratidão (em silêncio e/ou audível)

Momento de avaliação
! 1) Cântico de louvor: “Promessa Bendita” (CTP,
89)
! 2) Leitura bíblica: 1 Timóteo 4.11-16
! 3) Reflexão para avaliação
É interessante observar bem o que Paulo escreveu a Timóteo. São duas
coisas diferentes. Em primeiro lugar, ele disse: “Não deixe que ninguém o
despreze por você ser jovem” (1 Tm 4.12). Paulo sabia que, apesar de
jovem, Timóteo tinha grande valor e podia desenvolver um bom ministério
na Igreja de Éfeso. Mas, em segundo lugar, Paulo escreveu: “Não se des-
cuide do dom que você tem”. Timóteo tinha o dom de ser pastor. Já
estava desenvolvendo o seu ministério. Mas não podia se descuidar. Tinha
de continuar a estudar. Precisava se preparar continuamente par ser um
bom pastor, orientando bem o rebanho que estava sob seus cuidados.
Com essa mesma preocupação, a IPI do Brasil resolveu estabelecer a
obrigatoriedade da educação continuada para pastores e missionários. Ela
terá início neste ano de 2007 e irá se repetir a cada dois anos.
Será que nossas igrejas têm se interessado em propiciar condições para
que tenhamos um ministério bem preparado e em constante atualização?
! 4) Oração de confissão (em silêncio e/ou audível)

Momento de intercessão
! 1) Cântico de consagração: “Com Cristo, um Mundo Novo” (CTP, 119)
! 2) Leitura bíblica: Filipenses 4.10-20

! 3) Reflexão para intercessão
A Igreja de Filipos nutria um grande amor pelo apóstolo Paulo. Dava-lhe aten-
ção e providenciava tudo o que podia para auxiliá-lo no seu ministério. Sabe-
mos disso por causa desse trecho da carta aos cristãos de Filipos. Paulo estava
preso e recordava, com satisfação, que os filipenses foram “os únicos que
participaram dos meus lucros e dos meus prejuízos” (Fp 4.15). O apóstolo
ainda afirmou que eles “fizeram muito bem em me ajudar nas minhas afli-
ções” (Fp 4.14).
Isso quer dizer que Paulo contou com o apoio e o amparo da Igreja de Filipos
para realizar a obra para a qual Deus o chamara. Precisamos aprender a fazer
o mesmo. Temos de amparar nossos pastores e missionários, em sua forma-
ção e em seu ministério. Eles precisam de igrejas que os ajudem.
Oremos para que a IPI do Brasil seja uma igreja que imite o exemplo da Igreja
de Filipos.
! 4) Oração de intercessão (em silêncio e/ou audível).
! 5) Oração do Senhor.

DIA 24 DE JULHO
TERÇA-FEIRA
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Momento de gratidão
! 1) Oração de adoração
! 2) Cântico de adoração: “Ao Único que é Digno” (CTP, 21)
! 3) Leitura bíblica: Lucas 10.38-42
! 4) Reflexão para gratidão:
O texto do evangelho de Lucas que narra a visita de Jesus ao lar
de Mara e de Maria é muito conhecido. Queremos destacar dele
somente um pequeno detalhe: Maria sentou-se aos pés do Se-
nhor e ficou ouvindo o que ele ensinava.
Duas coisas devem ser destacadas aí. Em primeiro lugar, Jesus
tinha coisas para ensinar. Em segundo lugar, Jesus não despre-
zou ninguém no seu ato de ensinar.
Esses dois pontos são muito atuais.
Também nos dias de hoje, temos de
aprender com Deus. Também nos dias
de hoje, Jesus ensina a todos, sem
excluir ninguém.
Devemos dar graças a Deus porque
aprendemos com Jesus. Na IPI do Bra-
sil, aprendemos na escola dominical,
nos cultos e na educação cristã minis-
tradas nos lares.
! 5) Oração de gratidão (em silên-
cio e/ou audível)

Momento de avaliação
! 1) Cântico de louvor: “Glória pra Sempre” (CTP, 65)
! 2) Leitura bíblica: Atos 17.32-34
! 3) Reflexão para avaliação:
Paulo pregou e ensinou na cidade de Atenas. Atenas era uma
importante localidade daquela época. Trata-se de uma comunida-
de onde nascera a filosofia. Era uma cidade de muita cultura.
Contudo, é interessante observar a reação do povo de Atenas à
pregação e ao ensino do apóstolo. Algumas pessoas creram e se
juntaram a Paulo. Outras, porém, zombaram e outras ainda dis-
seram a ele: “Em outra ocasião queremos ouvir você falar sobre
este assunto” (At 17.32).
Paulo percebeu que não tiveram interesse em ouvir e aprender
mais. Tanto é assim que o texto bíblico afirma que o apóstolo foi
embora dali (At 17.33). Ele entendeu que estavam descartando
qualquer aprendizado do ensino do evangelho.
Será que, muitas vezes, em nossas igrejas, não fazemos a mes-
ma coisa em relação à educação cristã? Será que temos tido
sede em aprender a palavra de Deus? Ou será que a educação
cristã é sempre relegada ao último plano? Temos investido tem-
po e recursos na educação cristã em nossas comunidades?
! 4) Oração de confissão (em silêncio e/ou audível)

Momento de intercessão
! 1) Cântico de consagração: “Eu só Confio em meu Senhor” (CTP, 171)
! 2) Leitura bíblica: Atos 17.10-15
! 3) Reflexão para intercessão
A cidade de Beréia não era tão famosa como a de Atenas. Na verdade,
não era considerada uma cidade importante, de grande cultura e pro-
gresso. No entanto, aconteceu uma coisa muito interessante em Beréia.
Paulo esteve pregando ali e os habitantes da localidade foram ouvi-lo.
Fizeram mais do que isso. O texto bíblico afirma que eles “todos os dias
estudavam as Escrituras Sagradas para saber se o que Paulo dizia era
mesmo verdade”. Em outras palavras, eles não se limitavam a ouvir
com interesse. Faziam mais do que isso: ouviam e conferiam o ensino
de Paulo com o conteúdo das Escrituras.
Por causa disso, Lucas, o autor do livro de Atos, chegou a uma conclu-
são importante: as pessoas de Beréia eram mais educadas (At 17.11).
Precisamos orar para que a nossa igreja seja semelhante à Igreja de
Beréia.
Oremos para que nossos membros tenham interesse pela educação
cristã. Intercedamos pela Secretaria de Educação Cristã e pelas pesso-
as que preparam material de estudo em nossas igrejas. Roguemos por
nossas escolas dominicais para que sejam fortes e vibrantes.
! 4) Oração de intercessão (em silêncio e/ou audível).
! 5) Oração do Senhor.

Ministério da Educação: Educação Cristã,
Música e Liturgia, Escola Dominical

DIA 25 DE JULHO
QUARTA-FEIRA



5J U L H OJ U L H OJ U L H OJ U L H OJ U L H O
2 0 0 72 0 0 72 0 0 72 0 0 72 0 0 7 O ESTANDARTEO ESTANDARTEO ESTANDARTEO ESTANDARTEO ESTANDARTE

Momento de gratidão
! 1) Oração de adoração
! 2) Cântico de adoração: “Brilha Jesus” (CTP, 20)
! 3) Leitura bíblica: 1 Timóteo 1.12-17
! 4) Reflexão para gratidão
Na IPI do Brasil, temos três Ministérios: Comunicação, Educação e
Missão. No Ministério da Missão, existem quatro secretarias: Pasto-
ral, Diaconia, Família e Evangelização. Já tivemos três dias de reu-
nião de oração, nos quais oramos pelos Ministérios da Comunicação
e da Educação. Hoje e nos demais dias desta Semana de Oração,
vamos orar pelas Secretarias que integram o Ministério da Missão,
começando pela Secretaria Pastoral.
Escrevendo a Timóteo, Paulo manifestou sua gratidão a Cristo, que
“me tem dado forças para cumprir a minha missão. Eu lhe agrade-
ço porque ele me achou que eu era merecedor e porque me esco-
lheu para servi-lo” (1 Tm 1.12).
Esse mesmo espírito de gratidão deve existir em todos nós. Temos de
dar graças a Deus pelos nossos pastores e pastoras, pelos nossos
missionários e missionárias. Temos de dar graças a Deus pelo sus-
tento que tem providenciado a cada um deles. Temos de dar graças
a Deus pela vocação de todos eles.
Muitas vezes, a igreja se esquece de agradecer pelos pastores e
missionários. São mais comuns as críticas e as reclamações. Temos
de corrigir e modificar essa postura. Tenhamos coração agradecido a
Deus. E não somente isso, mas também manifestemos, concreta-
mente, aos pastores e missionários o nosso carinho e amor por eles.
! 5) Oração de gratidão (em silêncio e/ou audível)

Momento de avaliação
! 1) Cântico de louvor: “De Todas as Tribos” (CTP, 67)
! 2) Leitura bíblica: 1 Timóteo 1.3-11
! 3) Reflexão para avaliação:
Paulo formulou um pedido a Timóteo: “Peço que você continue na
cidade de Éfeso, como já pedi quando estava indo para a província
da Macedônia. Existem aí nessa cidade alguns que estão ensinan-
do doutrinas falsas...” (1 Tm 1.23).
O trabalho de Timóteo como pastor da Igreja de Éfeso não era fácil,
como também não era fácil o trabalho de Paulo como missionário.
Havia todo tipo de dificuldade e de oposição. Entre elas, destacava-
se o ensino de falsas doutrinas. Paulo afirma que havia pessoas que
“querem ser mestres da lei de Deus, mas não entendem nem o
que eles mesmos dizem, nem aquilo que falam com tanta certeza”
(1 Tm 1.7).
Com estas palavras, o apóstolo indica que, naquela época, existiam
líderes religiosos que não sabiam ensinar corretamente. Pretendiam
ser mestres da lei, mas não eram capazes de entender nem mesmo
o que diziam.

Em nossa época, a situação não é diferente. Existem muitos
falsos profetas.
Nossos pastores e missionários precisam ter uma boa forma-
ção, a fim de que permaneçam firmes na boa doutrina. Será
que, como igreja, temos valorizado a formação de pastores e
missionários? Temos considerado que é importante que eles
conheçam bem a Palavra de Deus para bem orientarem o
rebanho do Senhor?
! 4) Oração de confissão (em silêncio e/ou audível)

Momento de intercessão
! 1) Cântico de consagração: “Maravilhosa Graça” (CTP, 133)
! 2) Leitura bíblica: Atos 20.17-38
! 3) Reflexão para intercessão:
Paulo estava se despedindo dos presbíteros da Igreja de Éfeso.
Estava transmitindo a eles as últimas orientações a respeito
de como deveriam se conduzir à frente do povo de Deus. Ele
lhes disse: “Cuidem de vocês mesmos e de todo o rebanho
que o Espírito Santo entregou aos seus cuidados, como pas-
tores da Igreja de Deus... Pois eu sei que, depois que eu for,
aparecerão lobos ferozes no meio de vocês e eles não terão
pena do rebanho” (At 20.28-29).
O trabalho pastoral não é fácil. Pastores e missionários en-
frentam muitas dificuldades. No mundo, existem lobos fero-
zes, com falsos ensinos que atraem e enganam a muitos.
Precisamos orar em favor de nossos pastores e missionários,
a fim de que cuidem de si mesmos e de todo o rebanho de
Deus. Façamos orações de intercessão para que sejam sus-
tentados e não desanimem jamais.
! 4) Oração de intercessão (em silêncio e/ou audível)
! 5) Oração do Senhor

Ministério da Missão:
Pastores e Missionários

DIA 26 DE JULHO
QUINTA-FEIRA
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PROJETOSEMEAN
PROJETOSEMEANDO

Momento de gratidão
! 1) Oração de adoração
! 2) Cântico de adoração: “Jesus, Em Tua Presença” (CTP, 37)
! 3) Leitura bíblica: Atos 6.1-7
! 4) Reflexão para gratidão:
A Igreja Primitiva era sensacional. Tinha muitas qualidades. Havia muita comu-
nhão, oração e evangelização. Mas, às vezes, nós idealizamos a comunidade
cristã primitiva, imaginando que ela não apresentava nenhum problema. Isso não
é verdade. O livro de Atos nos oferece um retrato fiel da Igreja Primitiva. Mostra
suas virtudes e seus problemas. É o que vemos em Atos 6. O fato é que a igreja
tinha dois grupos internos. Esses grupos começaram a se desentender. Um grupo
discriminava o outro na hora da distribuição dos recursos. Houve murmuração.
Foi para resolver tudo isso que foram escolhidos os primeiros diáconos da histó-
ria da igreja. Eles foram eleitos para atender as necessidades materiais dos
fiéis. Isso serve para mostrar que a igreja cuidava de todas as necessidades de
seus membros.
A IPI do Brasil mantém essa tradi-
ção histórica preciosa. Em todas as
nossas comunidades temos diáconos
e diaconisas. Eles integram o Minis-
tério de Ação Social e Diaconia. Na

Igreja Nacional, a Secretaria de Diaconia faz parte do Ministério da Missão. Além
disso, há 85 anos existe o trabalho desenvolvido por Bethel (hoje, Associação
Bethel). Rendamos graças a Deus pelos nossos diáconos e diaconisas, bem como
pela Associação Bethel.
! 5) Oração de gratidão (em silêncio e/ou audível)

Momento de avaliação
! 1) Cântico de louvor: “Hoje É Tempo de Louvar” (CTP, 71)
! 2) Leitura bíblica: Tiago 2.14-26
! 3) Reflexão para avaliação:
Desde a Reforma Protestante do Século XVI, valorizamos muito a doutrina da
justificação pela graça mediante a fé em Jesus Cristo. Sobre isso, não temos a
menor dúvida. Não somos salvos pelas nossas obras, mas pela fé em Jesus.
Contudo, corremos sempre o risco de nos esquecermos da prática de boas obras.
Por isso, o texto de Tiago é importante. Ele chama a nossa atenção para o fato de
que a fé verdadeira manifesta-se em boas obras. Afirma, categoricamente, que a

fé sem obras é morta.
Devemos nos examinar a fim de verificarmos se não têm ocorrido entre nós
casos semelhantes ao mencionado pela epístola de Tiago. Será que não
temos nos limitado a transmitir palavras de boa vontade em relação aos
necessitados? Quando nos deparamos com pessoas famintas, fazemos mais
do que orar por elas? Quando famílias carentes chegam às nossas igrejas,
temos feito, realmente, tudo o que está ao nosso alcance para auxiliá-las?
!4) Oração de confissão (em silêncio e/ou audível)

Momento de intercessão
!1) Cântico de consagração: “Barnabé, Homem de Deus” (CTP, 235)
!2) Leitura bíblica: Mateus 14.13-21
!3) Reflexão para intercessão:

O texto de Mateus é muito conhecido. Jesus ficou com pena da multidão que o
seguia. Os discípulos recomendaram que ele as dispensasse. Jesus, porém, res-
pondeu: Eles não precisam ir embora. Dêem vocês mesmos comida a eles (Mt
14.16). Os discípulos poderiam alegar que aquela não era a missão deles. Pode-
riam afirmar que sua missão se restringia à proclamação do evangelho. Jesus,
porém, estava ensinando a seus discípulos que a missão é integral.
De fato, temos de nos preocupar com todas as carências das pessoas às quais
proclamamos o evangelho da salvação. Não podemos pregar a mensagem da
salvação da alma e ignorar as necessidades materiais do povo.
O Projeto Semeando estabelece que a Secretaria de Diaconia deve “promover a
conscientização das igrejas sobre a missão diaconal integral”, que inclui:
voluntariado, políticas sociais, meio ambiente, cidadania, etc.
Oremos por um grande despertamento em nossa igreja. Oremos suplicando que o
Espírito Santo nos incomode, impulsionando-nos para o desenvolvimento de uma
missão diaconal integral. Façamos, também, a nossa intercessão em favor da
Associação Bethel.
! 4) Oração de intercessão (em silêncio e/ou audível)
! 5) Oração do Senhor

Ministério da Missão: Ação Social e Diaconia,
Associação Bethel

DIA 27 DE JULHO
SEXTA-FEIRA
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Ministério da Missão: Secretaria de Família;
Coordenadorias Nacionais de Adultos, Umpismo,
Adolescentes e Crianças
Momento de gratidão
! 1) Oração de adoração
! 2) Cântico de adoração: “Grande é o Senhor” (CTP, 88)
! 3) Leitura bíblica: Atos 16.11-15
! 4) Reflexão para gratidão:
Paulo pretendia pregar o evangelho na Ásia. No entanto, o Espírito Santo orien-
tou-o a proclamar o evangelho na Macedônia. Foi por isso que ele chegou a
Filipos, que era uma cidade da Macedônia (At 16.6-10).
Em Filipos, Paulo pregou a mulheres que estavam reunidas na beira de um rio.
Uma delas, chamada Lídia, teve a sua mente aberta pelo Senhor e compreendeu
a mensagem do evangelho (At 16.14). Depois de ter sido batizada, fez um con-
vite a Paulo e Silas: Venham ficar na minha casa (At 16.15).
Foi assim que começou a evangelização ocidental. Foi a partir de Filipos que o
evangelho chegou até nós. E é muito importante destacar que começou numa
casa, com uma família.
Na história da IPI do Brasil não foi diferente. Muitas igrejas começaram em
casas. Muitas igrejas foram e são sustentadas pelo trabalho de famílias.
Devemos dar graças a Deus por isso. Rendamos graças ao Senhor pelo trabalho
que crianças, adolescentes, jovens e adultos desenvolvem em nossas comunida-
des locais.
! 5) Oração de gratidão (em silêncio e/ou audível)

Momento de avaliação
! 1) Cântico de louvor: “Graças Dou, Sim, Pela Vida” (CTP, 225)
! 2) Leitura bíblica: Atos 16.16-34
A pregação do evangelho no ocidente começou na casa de Lídia e teve continui-
dade na casa de um carcereiro, cujo nome desconhecemos. Mas o texto bíblico
é claro. Mostra que o carcereiro de Filipos, quando perguntou o que devia fazer
para ser salvo, recebeu a seguinte resposta: Creia no Senhor Jesus e você será
salvo – você e as pessoas da sua casa (At 16.31). E, de fato, foi o que ocorreu.
Todas as pessoas da casa do carcereiro ouviram a mensagem do evangelho.
Depois, ele e todas as pessoas da sua casa foram batizados (At 16.33).
A igreja é formada por famílias, isto é, por crianças,
adolescentes, jovens e adultos. Por causa disso, a
nossa igreja sempre valorizou o ministério de todas
as faixas etárias. Ao longo da história da IPI do Bra-
sil, as diversas faixas etárias se organizaram para ser-
vir ao Senhor. Foi assim que se estabeleceram as
organizações das crianças, dos jovens, das senhoras
e dos varonis. Atualmente, no Ministério da Missão,
temos a Secretaria de Família, que congrega as
Coordenadorias Nacionais de Adultos, do Umpismo,
dos Adolescentes e das Crianças.
Será que, como membros de nossas igrejas, temos

assumido a missão que nos cabe? Temos participado dos trabalhos dos diversos
segmentos de nossa igreja?
! 3) Reflexão para avaliação
! 4) Oração de confissão (em silêncio e/ou audível)

Momento de intercessão
! 1) Cântico de consagração: “Deus Chama a Gente” (CTP 277)
! 2) Leitura bíblica: 1 João 2.9-17
! 3) Reflexão para intercessão:
É interessante observar a preocupação revelada pela epístola de João. A carta
dirige-se aos diversos segmentos da comunidade de fé. Chama-os de “filhinhos”,
com carinho e ternura (1 Jo 2.12). Refere aos pais, mas não se esquece dos
jovens. Indica que a igreja não é somente de um grupo ou de uma faixa etária. Ao
contrário, a igreja é de todos e para todos.
No Projeto Semeando, a Secretaria de Família tem, entre outras atribuições, as
seguintes: “Promover ministérios alternativos na igreja e na vida comunitária
(estudantes, universitários, idosos, descasados, categorias profissionais, etc)...
Aprimorar trabalhos das coordenadorias existentes (Adultos, Umpismo, Adoles-
centes, Crianças); Fortalecer a integração familiar”.
Não podemos ser uma igreja em que só um grupo tenha espaço e missão a
cumprir. Deve haver lugar e trabalho para todos.
Façamos a nossa oração de intercessão pela Secretaria de Família e pelas várias
coordenadorias de nossa igreja, em seu ministério nacional, regional e local.
! 4) Oração de intercessão (em silêncio e/ou audível)
! 5) Oração do Senhor

DIA 28 DE JULHO
SÁBADO
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Ministério da Missão: Evangelização
Momento de gratidão
! 1) Oração de adoração
! 2) Cântico de adoração: “Deus Eternos, Te Adoramos” (CTP, 36, b)
! 3) Leitura bíblica: Atos 1.6-11
! 4) Reflexão para gratidão:
Jesus ordenou que o evangelho fosse pregador ao mundo todo.
Porém, antes de saírem a pregar, os discípulos foram orientados a
esperar a vinda do Espírito Santo. O Senhor Jesus lhes disse: Quando
o Espírito Santo descer sobre vocês, vocês receberão poder e
serão minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judéia e
Samaria, e até nos lugares mais distantes da terra (At 1.8).
No Dia de Pentecostes, a promessa do Senhor Jesus cumpriu-se.
O Espírito Santo foi enviado para revestir a igreja de poder para
testemunhar a respeito de Jesus.
Foi assim que o evangelho espalhou-se e chegou até nós. É tam-
bém no poder do Espírito que a nossa igreja tem proclamado o
evangelho em seus 104 anos de história.
Temos grandes vultos que se destacaram no trabalho de
evangelização. Temos uma Secretaria de Evangelização, integran-
do o Ministério da Missão, com muitos missionários em plena atu-
ação. Devemos render graças a Deus por tudo isso. Acima de tudo,
temos de agradecer pela atuação do Espírito Santo que nos capa-
cita a proclamar o evangelho de salvação.
! 5) Oração de gratidão (em silêncio e/ou audível)

Momento de avaliação
! 1) Cântico de louvor: “Vem, Santo Espírito” (CTP, 408)
! 2) Leitura bíblica: Atos 11.19-25
! 3) Reflexão para avaliação:
A Igreja Primitiva sofreu por causa da perseguição. Mas a persegui-
ção também foi uma bênção, pois fez com que os cristãos se espa-
lhassem e disseminassem o evangelho. Em Antioquia, ocorreu uma
novidade: o evangelho foi proclamado não somente a judeus, mas
também a gentios (At 11.20). Muitos gentios creram e se converte-
ram. Barnabé foi visitar os cristãos de Antioquia para se inteirar a
respeito do que estava ocorrendo ali. Ele ficou muito alegre com o
que viu e deu uma importante colaboração: animou os cristãos de
Antioquia e trouxe Saulo de Tarso para ajudá-los.
A Secretaria de Evangelização de nossa igreja tem, entre outras atri-
buições, as seguintes: “Conscientizar a igreja sobre missão integral e
suas implicações nas comunidades locais; identificar e capacitar lide-
ranças para trabalho de evangelização; desenvolver programas de
treinamento de evangelização e discipulado nas igrejas locais”.
Tudo isso ocorreu na Igreja Primitiva, conforme o texto de Atos.
Será que tem ocorrido em nossa igreja? Temos nos conscientizado
sobre a missão integral que nos cabe? Temos desenvolvido programas
de treinamento de evangelização e discipulado em nossas igrejas?
Temos utilizado o Projeto Natanael que existe exatamente para isso?
! 4) Oração de confissão (em silêncio e/ou audível)

Momento de intercessão
!1) Cântico de consagração: “Grandes Vultos do Passado” (CTP,
413)
!2) Leitura bíblica: Atos 13.1-3
!3) Reflexão para intercessão:
A Igreja de Antioquia foi muito abençoada pelo ministério de
Barnabé e de Saulo de Tarso. Seria o caso de fazerem tudo o que
fosse possível para conservarem ambos consigo. No entanto, o
Espírito Santo deu uma ordem: Separem para mim Barnabé e
Saulo a fim de fazerem o trabalho para o qual eu os tenho
chamado (At. 13.2).
A Igreja de Antioquia foi obediente. Os cristãos daquela comuni-

dade não questionaram a ordem dada pelo Espírito Santo. Ao con-
trário, jejuaram, e oraram, e puseram as mãos sobre Barnabé e
Saulo, e os enviaram na sua missão.
Precisamos seguir o exemplo da Igreja de Antioquia. Deus continua
chamando e enviando homens e mulheres para o trabalho de
evangelização. Nossa igreja deve orar por eles e enviá-los, dando-
lhes todo apoio e suporte de que carecem.
O Estandarte tem divulgado, amplamente, o trabalho missionário
que vem sendo desenvolvido. Temos de tomar conhecimento de
tudo o que está sendo realizado.
O Estandarte tem publicado o Pacto de Oração, desafiando a igreja
a conhecer e a orar por seus missionários. Não podemos enviá-los e
esquecê-los. Eles precisam das nossas orações.
Oremos intercedendo pela Secretaria de Evangelização da IPI do Brasil.
! 4) Oração de intercessão (em silêncio e/ou audível)
! 5) Oração do Senhor

DIA 30 DE JULHO
SEGUNDA-FEIRA


